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N o v a 
a s s u m e C F P 

4 FOTO: CARLOS MOURA 

I gestão Conso l idação N a c i o n a l a s sum iu o C o n s e ­
l h o Federa l d e P s i c o l o g i a n o d i a 2 0 d e d e z e m b r o d e 
1 9 9 5 , c o n s t i t u i n d o ass im o IX Plenário. 

Eleita após c o n s u l t a n a c i o n a l , a a tua l gestão p r i o r i z a-
rá a rea l ização d o II Congresso N a c i o n a l da Ps i co log ia -
C N P e dará sequência às del iberações dos psicólogos 
p o r ocas ião d o I CNP, a lém de busca r m a i o r integração 
c o m os C o n s e l h o s Reg iona i s , v i s a n d o o f u n c i o n a m e n t o 
orgânico en t re as ins tanc ias d a a u t a r q u i a . 

O Jornal do Federal t raz nesta ed ição matéria q u e 
m o s t r a o início dos t r a b a l h o s da n o v a gestão e as p r i ­
me i r a s ações d o IX P lenár io, notícias d a posse da atua l 
d i r e t o r i a e o u t r o s fatos d e interesse da ca t ego r i a . A c o m ­
p a n h e c o n o s c o (Páginas 6 e 7) . 

Conselheiros efetivos da esquerda para 
a direita: Odair Sass, Álvaro Trujillo, 
Wilson Soares Leite, Nélio Pereira da 

Silva, Rosano Freire Carvalho, Guilher­
me A. Valle, Raimunda Montello Go­

mes, Maria Bernadete R. Costa e Rose 
Teresinha R. Mayer 

S**t- "Pauto. 

Acompanhe 
conosco a 

tramitação de projetos 
prioritários para a 
categoria, no Congresso 
Nac iona l . 

II Congresso 
Nacional da 

Psicologia começa a ser 
organizado. 

O Presidente do 
CFP e o Secretário 

Geral da FENAPSI falam 
dos projetos para 1996. 

CFP p romove 
Recadastramento 
Nac iona l dos 
Psicólogos., 
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Consolidação é Participação 
Pela primeira vez na história da 

autarquia foi eleita diretamente pela 
categoria uma gestão do Conselho 
Federal de Psicologia, mediante 
apresentação de um programa na­
cional submetido aos psicólogos; a 
gestão eleita denomina-se Consoli­
dação Nacional, seu nome marca 
sua origem. Queremos dedicar este 
espaço para destacar aspectos que 
entendemos importantes para o que 
vai ocorrer durante o ano de 1996. 

Em primeiro lugar queremos re­
alçar o significado de nossa eleição; 
foi o passo inicial das mudanças de­
liberadas no I Congresso Nacional 
da Psicologia, realizado em 1994, 
que permitiu à categoria saber com 
antecedência e pudesse discutir, 
aprovar ou rejeitar, um programa de 
gestão, permitindo uma participa­
ção mais consciente da categoria 
nos rumos da entidade. Este é um 
dos pontos fundamentais que a 
nova estrutura deve manter, além de 
ampliar cada vez mais a participa­
ção da categoria na definição dos 
rumos da autarquia. 

Em decorrência de nossa origem 
temos como tarefa consolidar as de­
mais propostas de mudanças ema­
nadas do I Congresso, dentre as 
quais destacamos a realização do 
II Congresso Nacional da Psicolo­
gia em agosto deste ano, onde se­
rão aprofundadas as teses oriundas 
do Congresso anterior, principal­
mente no que diz respeito ao Exe­
cutivo Profissional e à Formação, 
bem como a avaliação do anda­
mento da mudança estrutural e seu 
aperfeiçoamento, finalizando o an-
teproieto de lei que altera a Lei Fe­
deral 5766, que rege os Conselhos 
de Psicologia. 

Lembramos que a realização de 
um bom Congresso Nacional de­
pende fundamentalmente da reali­
zação de bons Congressos Regio­
nais e a realização de bons Con­
gressos Regionais dependem deci­

didamente da ampla participação 
dos psicólogos na elaboração e 
aprovação das teses, de modo a tor­
nar as decisões que afetam nossa 
vida profissional mais participativas 
e democráticas. 

Outra questão de primordial im­
portância para o II Congresso será 
a inscrição de chapas que concor­
rerão a novo pleito direto para com­
pletar o mandato transitório desti­
nado a concluir o processo das mu­
danças estruturais. 

As demais metas da atual gestão 
referem-se às mudanças políticas de 
organização interna com maior au­
tonomia e participação efetiva dos 
Conselhos Regionais, à execução 
de políticas nacionais, tornando a 
estrutura orgânica, não federativa e 
não confederativa, tal como foi 
aprovado. Está em andamento, tam­
bém, um projeto de maior homo­
geneização administrativo-financei-
ra visando tornar as ações nesta 
área mais coordenadas e eficientes. 

Além destes aspectos estaremos 
empenhados na realização do re-
cadastramento nacional dos psicó­
logos inscritos nos Conselhos, que 
fornecerá informações básicas para 
a obtenção de nosso perfil profissi­
onal, possibilitando um conheci­
mento concreto de nossa realidade 
atual. 

Estamos alterando o nosso jor­
nal para torná-lo mais condizente 
com nossas metas, tornando-o mais 
informativo (sem informações não 
há participação), dinâmico e parti­
cipativo, abrindo espaços para crí­
ticas, opiniões, sugestões e discus­
sões de posições abrigadas em nos­
so meio. 

Realçamos, e nunca é demais 
fazê-lo, que a participação dos psi­
cólogos em todo esse processo é es­
sencial. A ampla participação de to­
dos é que tornará as decisões de­
mocráticas e construirá uma cida­
dania consciente. 

O Jornal do Federal c o m 
v is tas a c r i a r u m c a n a l d e 
in te r locução c o m o l e i t o r , 
se ja e l e ps icó logo o u não , 
ab r e a p a r t i r des ta e d i ç ã o 
u m a c o l u n a d o l e i to r , p a r a 
q u e este possa m a n i f e s t a r a 
sua op in i ão . Nes te p r i m e i ­
ro m o m e n t o e s t amos i n a u ­
g u r a n d o a c o l u n a e o f e r e ­
c e n d o a t o d o s q u e q u e i r a m 
p a r t i c i p a r s e j a m c o m cr í t i ­
cas, sugestões o u d e b a t e s , 
a c e r c a d e t e m a s a q u i t r a t a ­
d o s . 

Car tas p a r a esta c o l u n a 
d e v e m v i r d a t i l o g r a f a d a s 
e m espaço d o i s , c o n t e r n o 
máx imo t r i n t a l i nhas , s e r e m 
e s c r i t a s e m l íngua p o r t u ­
guesa , c o m ident i f i cação d o au to r , b e m c o m o n s d e 
inscr ição/CRP o u n s d e i d e n t i d a d e , a l é m d e ende reço 
c o m p l e t o e número d e t e l e f o n e p a r a c o n t a t o . A s ca r ­
tas d e v e m ser e n c a m i n h a d a s p a r a : 

Conselho 
Federal de 
Psicologia •SiiSllS 

SRTVN Q . 7 0 2 Ed. Brasíl ia Rád io C e n t e r Sala 
4 0 2 4 A - B ras í ! i a-DF/Cep.70719-900 

A/C: Assessor ia d e C o m u n i c a ç ã o - O p i n i ã o d o 
Le i to r 

O e n v i o d e ca r t a s não s i g n i f i c a necessár ia p u ­
b l i c a ç ã o . As m e s m a s serão a p r e c i a d a s p e l a c o ­
missão e d i t o r i a l d o Jo rna l q u e def in irá s o b r e sua 
p u b l i c a ç ã o o u não . D o m e s m o m o d o , a i n d a q u e 
d e c i d a p u b l i c a r , o Jornal do Federal poderá s u ­
p r i m i r t r e c h o s p u b l i c a n d o a p e n a s o s m a i s r e l e ­
v a n t e s . 

C o n t a m o s c o m sua part ic ipação nesta c o l u n a . 

J L H 

B o r n a l d o 

Orgáo Informativo do 
Conselho Federal de 

Psicologia 
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W crmaçãc & Exercicic 
t m m m Profissional 

Formação, informação 
e disposição ética 

* Sílvia Leser de Mello 

A discussão e m t o r n o d a f o r m a ­
i s . ;Ção d o ps icó logo é a n t i g a e não 

c r e i o q u e possa ser r e c o l o c a d a , 
neste p e q u e n o espaço , e m t e r m o s 
d e d i s c i p l i n a s o u estágios necessá­
r i os . V o u m e d e t e r e m a p e n a s três 
p o n t o s q u e c o n s i d e r o d e f u n d a ­
m e n t a l importânc ia , q u a l q u e r q u e 
seja o cur r í cu lo d o c u r s o . Eles r e ­
p r e s e n t a m , n a v e r d a d e , d e s a f i o s 
crónicos . D e iníc io, es tabe lece r u m 
e s t a t u t o d e d i s c i p l i n a c i en t í f i c a 
p a r a a P s i c o l o g i a , r e c o n h e c e n d o a 
a m p l a g a m a d e t e o r i a s e c o n c e p ­
ções d e c i ênc i a q u e é a m a r c a d a 
P s i c o l o g i a c o n t e m p o r â n e a . N e m 
s e m p r e c o n s e g u i m o s v e n c e r o 
p a r o q u i a l i s m o e o c o r p o r a t i v i s m o , 
o u s u b s t i t u i r o d o g m a p e l o d e b a -
t e . V i v e m o s , a i n d a , u m c l i m a d e 

y d i s p u t a , t a l v e z m e n o s a c e n t u a d o 
h o j e , e n t r e c o n c e p ç õ e s 
b i o l o g i z a n t e s e c o n c e p ç õ e s 
h u m a n i s t a s d a in te l igênc ia e d a 
s e n s i b i l i d a d e . E o q u e é p io r , os c u r ­
r ículos d o s cu r sos r e f l e t e m essa d i s ­
p u t a s e m p r o c u r a r e m , d e m o d o a l ­
g u m , i n t e g r a r esses a spec tos d a r e ­
a l i d a d e h u m a n a q u e r e s u l t a m , a f i ­
n a l , d a d u p l i c i d a d e d e nossa n a t u ­
r e z a , d e a n j o e d e bes ta , c o m o d i z 
o g r a n d e e s c r i t o r T h o m a s M a n n . 
Parte s i g n i f i c a t i v a dessas d i f i c u l d a ­
des são i n c o r p o r a d a s aos p r o g r a ­
m a s d o c u r s o , e c o m o o a l u n o não 
r e c e b e u m a f o r m a ç ã o h i s tó r i ca 
m a i s só l ida n o secundá r i o , t a m ­
b é m não é c a p a z d e c o n v i v e r c o m 
as d ivergênc ias , s i t uando-as , q u e r 
n a história d a c i ênc i a , q u e r n a h i s ­
tória m a i s a m p l a d o p e n s a m e n t o 
f i losófico. Elas a c a b a m , a ss im , s e n ­
d o i n c o r p o r a d a s d e m a n e i r a 
dogmát i ca e i n t r a n s i g e n t e , o b s c u ­
r e c i d o , p a r a o a l u n o , os p r o b l e m a s 
m a i s i m p o r t a n t e s d a própria P s i co ­
l o g i a . 

O u t r o r i s c o sério q u e a f o r m a ­

ç ã o d o ps icó logo p o d e a p r e s e n t a r 
é a ênfase e x c e s s i v a nos p r o c e d i ­
m e n t o s técnicos, e m d e t r i m e n t o d o 
c o n t e ú d o t e ó r i c o , o u e m p e r d a 
p a r a os p rocessos i g u a l m e n t e i m ­
p o r t a n t e s d e c r i a ção e d e s c o b e r t a . 
M a i s a i n d a , a h e g e m o n i a d a t é c n i ­
c a não é c a p a z d e f o r n e c e r a o a l u ­
n o a d i s c i p l i n a necessár ia d o e s t u ­
d o e d a l e i t u r a , c o m seu f o r t e c o m ­
p o n e n t e f o r m a t i v o . E u m g r a n d e 
d e s a f i o e s t a b e l e c e r o e q u i l í b r i o 
e n t r e o d o m í n i o das técn icas e a 
sua fo rmação teór ica , s u j e i t a s e m ­
p re à revisão, ao r e começo . 
A f o rmação d o psi 
có l ogo d e v e p r o ­
p i c i a r a o a l u n o 
m a i s d o q u e 
u m a p r e n ­
d i z a d o d e 
p r o c e d i ­
m e n t o s . 
E l a n ã o 
p o d e ser 
d e i x a d a 
a o a c a s o 
d a s i m ­
p r o v i s a ­
ç õ e s e d a s 
m o d a s míst i ­
cas . Q u a n d o a 
r a p i d e z das t r a n s ­
fo rmações soc i a i s e 
t e c n o l ó g i c a s u l t r a p a s s a 
nossa c a p a c i d a d e d e compreendê-
las, não p o d e m o s b a n a l i z a r o c o n ­
teúdo das d i s c i p l i n a s . Existe u m es ­
forço d e inte l igência e d e i m a g i ­
n a ç ã o q u e é necessár io à a q u i s i ­
ç ã o d o s c o n h e c i m e n t o s . O l o n g o 
a c ú m u l o d o saber , q u e c o n s t i t u i a 
história d a c i ênc i a e d o p e n s a m e n ­
t o , não p o d e ser t r o c a d o p o r a l g u ­
m a s apos t i l a s . O c o n t a t o c o m o c o ­
n h e c i m e n t o , d u r a n t e a f o rmação , 
d e v e ser u m a exper iênc ia v i t a l . Por 
m a i s t e n t a d o r q u e pareça t r a n s f o r ­
m a r a c i ênc i a n u m p a c o t e d e t é c ­
n i c a s , o u n u m p a c o t e d e t e o r i a s , é 
i n j u s t o q u e os a l u n o s não p o s s a m 

d e s e n v o l v e r a c u r i o s i d a d e e a i n ­
qu i e t ação . S e m p r e q u e u m p r o f e s ­
sor o f e r e c e r u m a exp l i c a ção ser ia 
i m p o r t a n t e não f e c h a r o c a m i n h o 
p a r a o u t r a s . Por este m o t i v o a p e s ­
q u i s a , n a u n i v e r s i d a d e , d e v e ser 
pa r te f u n d a m e n t a l d a a t i v i d a d e dos 
p r o f e s s o r e s . S e m o c o n s t a n t e i n ­
c e n t i v o q u e e l a n o s o f e r e c e p a r a 
r e ve r o q u e já e ra s e d i m e n t a d o e 
c o n h e c i m e n t o . a c a b a d o , o u se ja , 
s e m a d ú v i d a q u e o b r i l h o f o r t e d a 
r e a l i d a d e i n t r o d u z nas nossas c o n ­
cepções , t a m b é m a a t i v i d a d e didá-

t i c a c o r r e o r i s c o d e se t o r n a r 
m e r a repet ição, r o t i n e i ­

r a e p o u c o 
i n s p i r a d o r a . O 

d e s p e r t a r d e 
questões, o f o r ­

n e c e r m a i s 
e l e m e n t o s 
p a r a a r e f l e ­
xão e p a r a a 
c r í t i c a d o 
q u e p a r a o 
dogma t i smo , 
s ã o i n s t r u ^ 
m e n t o s m a i s 

f o r m a t i v o s d o 
q u e u m a e x t e n ­

sa a p r e n d i z a g e m 
d e técn icas . 

Po r f i m , a p r e m e n t e 
questão d a ét ica . A e x p e r i ­

ênc i a d o c o n t a c t o p r o f i s s i o n a l c o m 
o u t r a p e s s o a só é s i g n i f i c a t i v a 
q u a n d o c a r r e g a d a d e s e n t i d o é t i ­
c o . O a l u n o p r e c i s a d i s c e r n i r o ser 
h u m a n o n o o u t r o q u e t e m d i a n t e 
d e s i . É necessár ia a d iscussão d o s 
m e i o s e d o s f i n s . O s s u j e i t o s d e ­
v e m s e m p r e ser o f i m e não o m e i o 
p a r a a ob tenção das f i n a l i d a d e s d o 
a l u n o . Parece s i m p l e s e óbv io , m a s 
não é. Ser ia p r e c i s o i m p r e g n a r d e 
é t i ca t o d a s as d i s c i p l i n a s d e u m 
c u r s o d e p s i c o l o g i a . O s s u j e i t o s d a 
a tuação d o ps i có logo não são se ­
res a b s t r a t o s o u o r g a n i s m o s q u e 
a p e n a s r e a g e m a est ímulos, c o m o 

os ra tos . É c e r t o q u e c o m p a r t i l h a ­
m o s , c o m eles , á n a t u r e z a a n i m a l , 
m a s d i f e r e n t e m e n t e de les c o n s t r u ­
ímos c o m a l i n g u a g e m u m m u n d o 
d e c u l t u r a , a p r o p r i a d o à nossa v i d a 
e s e m o q u a l não poder íamos s u b ­
s is t i r . F a z e m o s histór ia, c r i a m o s 
r eg ras p a r a d e f i n i r os l i m i t e s d e 
nossas re lações uns c o m os o u t r o s , 
p r e o c u p a m o - n o s c o m o c e r t o e o 
e r r a d o . O b e m e o m a l são a maté ­
r i a q u e , d e a ígum m o d o , m o v e os 
nossos p e n s a m e n t o s e dá s o l i d e z 
às e s c o l h a s . S e m p r e , e e m q u a l ­
q u e r c ircunstância, é obr igação d o 
ps icó logo ver, pa ra a lém das d e ­
t e r m i n a ç õ e s das c lasses o u d o s 
papéis soc ia i s , os su je i tos h u m a ­
no s . O e n s i n o e a a p r e n d i z a g e m 
são inúteis se p e r d e r m o s d e v is ta a 
i d e i a é t i c a , q u e Sa r t re tão b e m 
e n u n c i a ao a f i r m a r q u e as d e t e r m i ­
nações não têm existência, q u e só 
e x i s t e m h o m e n s e a re lação en t r e 
h o m e n s . 

Em p a r t e é i s to q u e q u e r o e x ­
p ressa r q u a n d o d i g o q u e a e x p e ­
r i ênc ia d o s c u r s o s d e P s i c o l o g i a 
d e v e r i a ser, p a r a os a l u n o s , u m a 
exper iênc ia f o r m a t i v a e não só i n ­
f o r m a t i v a : u m a expe r i ênc i a v i t a l . 
E n t r e t a n t o , p a r a q u e a d i spos ição 
é t i c a se r e a l i z e p l e n a m e n t e , é 
p r e c i s o q u e o e n s i n o d a p s i c o l o ­
g i a se l o c a l i z e , i s to é , d e f i n a o es ­
p a ç o s o c i a l e m q u e v a i a tua r , c o ­
n h e ç a os c o n t o r n o s sóc io-econô-
m i c o s e c u l t u r a i s d a p o p u l a ç ã o 
q u e v a i ser a t e n d i d a , r e s p e i t e as 
d i fe renças q u e p o s s a m ex i s t i r , e l i ­
m i n e p r e c o n c e i t o s . O p r i m e i r o e 
m a i s ind ispensáve l r e q u i s i t o p a r a 
u m p r o f i s s i o n a l é p o s s u i r a m e n ­
t e a b e r t a , l i v r e d e i d e i a s f e i t a s e 
d e p ré- ju lgamentos . S e m i s t o a 
c i ê n c i a é l e t r a m o r t a , a prof issão 
u m exe r c í c i o d e e n g a n o s . 

* Doutora em Psicologia pela USP 
Professora Titular de Psicologia e 
Diretora do Instituto de Psicologia-USP 



m nauta 

Tramitando no Congresso Nacional 
o Jornal do Federal irá acompanhar a 

tramitação de projetos que interessam à cate­
goria. Para isso, criamos esta coluna - em pauta 
- que a cada número estará fornecendo as úl­
timas notícias do Congresso Nacional sobre 
os projetos de nosso interesse. Nesta edição 
trataremos de Piso salarial, LDB e Projeto Pau­
lo Delgado (extinção progressiva dos manicô-
mios). 

• Piso salarial - PLC 063/93 
Modifica a redação do art. 22 da Lei 

n s 3.999 15/12/61, que altera o salário 
mínimo dos médicos e cirurgiões-
dentistas(estendendo aos psicólogos) - Ex-
deputado Sigmaringa Seixas(PSDB-DF). 

Em tramitação na Comissão de Assuntos 
Sociais - CAS - Senado, aguardando delibera­
ção do parecer favorável do relator, senador 
Antônio Carlos Valadares (PPB SE), que apre­
sentou um substitutivo ao texto original, sen­
do que a Comissão de Constituição e Justiça -
CCJ, já se manifestou pela constitucionalida­
de e juridicidade da matéria. 

O projeto já foi aprovado na Câmara. 
Caso o substitutivo do relator venha a ser 
aprovado na CAS e, posteriormente , no 
Plenário do Senado, a matéria retornará 
à Casa de origem para apreciação das al ­
terações. Em caso de rejeição por parte 

daquela Comissão, a matéria será arqui­
vada em definitivo. 

Vale ressaltar que existe a possibilida­
de de associação do projeto ao PLC 139/ 
95(salário mínimo dos médicos e cirurgi-
ões-dentistas) que em 13 de dezembro/ 
95 foi aprovado na Câmara e que tam­
bém foi encaminhado à CAS do Senado. 
Neste caso, as proposições tramitarão em 
conjunto. Na hipótese do PLC 063 (es­
tende o piso de médicos e cirurgiões-den-
tistas aos psicólogos) vir a ser aprovado 
no Senado, na forma do texto original da 
Câmara, ou seja, sem a adoção de substi­
tutivo do relator, será encaminhado dire-
tamente à sanção presidencial. 

• LDB 
PLC 101/93 - Fixa as Diretrizes e Ba­

ses da Educação Nacional - LDB. 
PL 1258/88 (do ex-deputado Octávio 

Elísio). 
Na sessão do dia 08 de fevereiro /96 

do Plenário do Senado foram aprovadas 
as emendas apresentadas em turno su­
plementar e que já haviam sido delibera­
das nas comissões, na forma do parecer 
do relator senador Darcy Ribeiro(PDT-RJ). 

Foram acatadas as emendas que su­
geriam a supressão daquele dispositivo. 
No entanto, em plenário prevaleceu a 
emenda do Senador José Roberto Arruda 

(PSDB-DF) que propõe a seguinte reda­
ção ao artigo 46. 

"E livre o exercício das profissões, ex i ­
gida a qualificação especial, em forma de 
Lei, para as profissões regulamentadas". 
Vale ressaltar que na redação do texto f i ­
nal aprovado, o artigo 46 passou a f igu­
rar como artigo 50, em virtude da renu-
meração dos artigos. 

Esta decisão atendeu à reivindicação 
do CFP e de diversos outros conselhos e 
desvinculou, definitivamente, a questão da 
desregulamentação profissional da LDB. 

A matéria agora será encaminhada à 
Câmara para análise e deliberações das 
alterações oriundas do Senado. 

O CFP possui cópia do texto final apro­
vado, que encaminhará para os Conselhos 
Regionais se posicionarem a respeito. 

• Projeto Paulo Delgado 
PLC 008/91: Dispõe sobre a extinção 

progressiva dos manicômios e sua substi­
tuição por outros recursos assistenciais e 
regulamenta a internação psiquiátrica 
compulsória. (Deputado Paulo Delgado -
PT-MC). 

O projeto se encontrava em tramitação 
na Comissão de Assuntos Sociais do Sena­
do - CAS, sendo que no dia 23 de novem­
bro/95 foi aprovado o voto em separado do 
senador Lucídio Portel la (PPB-PI), que ape­

nas "moderniza os manicômios", contrário 
portanto aos termos do parecer do relator, 
senador Lúcio Alcântara (PSDB-CE). A pro­
posição aprovada na CAS agora aguarda 
encaminhamento para leitura e deliberação 
do Plenário. Até o dia 21 de fevereiro/96 
estava aberto o prazo para a apresentação 
de emendas ao texto aprovado. Foram pro­
postas sete emendas que foram encaminha­
das à Comissão de Assuntos Sociais do Se­
nado. Após as deliberações da CAS as 
emendas serão submetidas à apreciação do 
Plenário. Se rejeitadas na Comissão e pos­
teriormente no Plenário, será então votado i 
em dois turnos, o substitutivo do Senador^ 
Lucidio Portella. Se este for aprovado, o 
projeto retorna à Câmara para análise das 
alterações oriundos do Senado. Na hipóte­
se de ser rejeitado, prevalecerá o projeto 
original da Câmara que será então remito à 
sanção presidencial. 

Como o texto final aprovado será dife­
rente daquele oriundo da Câmara, haverá 
a necessidade do projeto ser novamente 
submetido à Casa de origem que, median­
te nova tramitação, terá de analisar as alte­
rações propostas pelo Senado. 

Cabe ressaltar que a proposição apro­
vada pela Comissão de Assuntos Sociais 
do Senado ainda não consta da pauta. 
Portanto, não há data definida para ser 
objeto de apreciação. 

Lm 
ano de 

existência 

No dia 1 2 de janeiro o Mercosul . 
comple tou u m ano de func ionamen­
to e os países integrantes Brasil, Ar­
gent ina, U rugua i e Paraguai já têm 
bons mot ivos para comemorar, quan ­
to ao aumento das importações e o u ­
tros ganhos, decorrentes das transa­
ções comerc ia is . Entretanto, em rela­
ção aos serviços estamos como se o 
Mercosul a inda nem tivesse começa­
do. 

Apesar dos balanços de comércio 
exterior a inda não terem sido feitos, 
as pre l iminares do Ministério da In-

dústria e Comércio apontam que as 
empresas brasileiras exportam mais. 
As vendas das empresas nac ionais 
para os países do Mercosul aumenta­
ram 2 % , passando de 1 3 % em 94 para 
1 5 % atuais. Esse aumento é bastante 
signif icativo, pois antes do Tratado de 
Assunção, o comércio não apresen­
tava perspectiva de crescimento. 

Segundo dados parciais do Min is ­

tério da Indústria e Comércio, no mer­
cado bilateral circularão em torno de 
10 bilhões de dólares, o que coloca a 
Argentina c o m o o segundo parceiro 
do Brasil, ocupando o lugar que era 
da Alemanha e atrás apenas dos Esta­
dos Unidos. Isso corresponde a 8 0 % 
de comercialização de produtos cir­
cu lando entre Brasil e Argentina. 

O Uruguai e Paraguai também têm 

motivos para comemorar. Atual men­
te 5 2 , 4 % das exportações paraguaias 
e 4 5 % das uruguaias acontecem den­
tro do b loco económico. O Brasil é o 
pr inc ipal parceiro dos dois. Aportam 
aqui 8 0 % das exportações do Para­
guai contra 5 0 % em 1994. 

Mesmo c o m os bons resultados 
apresentados, houve alguns confl itos. 
O Uruguai e a Argentina adotaram a l ­
gumas posturas críticas em relação ao 
Brasil. O Uruguai , por exemplo , ex i ­
giu regras para os procedimentos que 
devem nortear as negociações com 
o Brasil, e a Argentina reagiu à med i ­
da provisória que estabelece cotas de 
importação de carros. O Itamaraty, 
entretanto, apaziguou e informou que 
as guias de importação de veículos 
procedentes do Mercosul e os contra ­
tos já assinados estariam isentos de 
tarifa aduaneira . 

No que se refere aos serviços ainda 
não houve avanços efetivos. Para os 
psicólogos continua a incógnita do que 
virá a ser o Mercado Comum em suas 
vidas. Entretanto, o CFP tem envidado 
esforços e participado das discussões 
que envolvem todo o processo de inte­
gração entre os países do Mercosul. 
Como resultado mais imediato será 
realizado em outubro de 1996, no Bra­
sil, o II Encontro Integrador dos Psicó­
logos que atuam nos países que com­
põem o Mercado Comum do Sul. 
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/V. o ú l t i m o d i a 8 d e f e v e r e i r o f o i r e a l i z a d a 
u m a r eun i ão d a c o m i s s ã o o r g a n i z a d o r a d o C o n ­
g r e s s o N a c i o n a l d a P s i c o l o g i a - C N P , p a r a e l a ­
b o r a ç ã o d e u m a p r o p o s t a d e o r g a n i z a ç ã o d o II 
C N P a ser e n c a m i n h a d a a o F ó r u m d e E n t i d a ­
d e s . D e n t r e as p r i n c i p a i s p r o p o s t a s es tão a r e a ­
l i z a ç ã o d o s c o n g r e s s o s r e g i o n a i s a té 
1 6 d e j u n h o d e 1 9 9 6 , e n c a m i ­
n h a m e n t o d a s a tas d o s c o n ­
g ressos r e g i o n a i s e das t e ­
ses a p r o v a d a s n o C o n s e ­
l h o F e d e r a l d e P s i c o l o g i a 
a té 2 6 / 0 6 / 9 6 , r e a l i z a ç ã o 
d o II C o n g r e s s o N a c i o n a l 
d e P s i c o l o g i a d e 2 9 d e 
a g o s t o a 1 s d e s e t e m b r o d e 
1 9 9 6 . A l é m d i s s o será f e i ­
t o u m l e v a n t a m e n t o d e a l t e r ­
n a t i v a s f i n a n c e i r a s m a i s f a v o r á ­
v e i s p a r a a r e a l i z a ç ã o d o C o n g r e s s o . 

A c o m i s s ã o o r g a n i z a d o r a e l a b o r o u , t a m b é m , 
^» u m a p r o p o s t a d e r e g i m e n t o i n t e r n o q u e r e g u l a -

E 1 9 9 2 o Conse lho 
F e d e r a l d e P s i co l og i a 
editou resolução proi ­
b indo os psicólogos de 
assoc ia rem seus títulos a 
prát icas a lhe ias ao c o ­
nhec imen to científ ico 
no c a m p o da psicologia, resolução que a 
época não teve ressonância. 

E m 1 9 9 6 o C F P reeditou esta resolu­
ção c o m a f inal idade de apr imorar a qua ­
l idade dos serviços de psicologia. Desta 
vez o tema foi muito explorado pela gran­
de imprensa tendo resultado e m várias 
matérias e até debates na televisão. 

O caráter dessa reso lução v isa s epa ­
rar as questões re la t i vas a o exerc í c io 
prof iss ional d a ps ico logia de outras prá­
t i cas qua isquer , que não t êm sua f u n ­
damen ta ção no c a m p o d a c iênc ia ps i ­
co lóg ica e nem na t rad ição des ta pro-

Sobre a 
Resolução 

N° 29-CFP 
(Dispõe sobre 

publicidade associadas 
a práticas alternativas) 

fissão. 
O C o n s e l h o Federa l 

de Ps ico logia de ixa c l a ­
ro q u e não f i s c a l i z a , 
or ienta ou d isc ip l ina as 
p rá t i c a s a l t e r n a t i v a s , 
por não ter o c o n h e c i ­
mento e n e m respa ldo 

jur íd ico para fazê-lo. 
I ns i s t imos q u e o C o n s e l h o F e d e r a l 

de P s i co l og i a , p a r a r e sgua rda r os c i ­
dadãos de possíveis fa lhas é t i cas , e x e r ­
c e seu p o d e r f i s c a l i z a d o r s o m e n t e e m 
se rv i ços p a r a os qua i s os ps icó logos 
e s t e j a m hab i l i t ados t é cn i c a e c i en t i f i ­
c a m e n t e . 

Aos que dese ja rem propagar serv iços 
diversos aos d a psicologia, suger imos que 
a n u n c i e m apenas estes serviços, s em a s ­
sociá-los à ps ico log ia , ha ja v ista que 
estes não são serviços do c a m p o desta 
c iênc ia . 

menta r á a o r g a n i z a ç ã o d o II C N P e e s t a b e l e c e ­
rá as d i r e t r i z e s p a r a os C o n g r e s s o s R e g i o n a i s q u e 
serão e n c a m i n h a d a s p a r a s e r e m d i s c u t i d a s n o 
F ó r u m d e E n t i d a d e s e p e l o P l e n á r i o d o F e d e r a l . 
O s o b j e t i v o s d e p r o p o s t a s p a r a o C o n g r e s s o são : 
p r o m o v e r a o r g a n i z a ç ã o / m o b i l i z a ç ã o d o s p s i ­
c ó l o g o s n o pa ís , a p r e s e n t a r os e n c a m i n h a m e n ­
t o s das d e l i b e r a ç õ e s d o I C o n g r e s s o , c o n s o l i d a r 
a e s t r u t u r a po l í t i co- a d m i n i s t r a t i v a a p r o v a d a n o 
I C o n g r e s s o , g a r a n t i r o e s p a ç o d e a r t i c u l a ç ã o 
po l í t i ca p a r a c o m p o s i ç ã o d e c h a p a s q u e c o n ­
c o r r e r ã o a o m a n d a t o c o m p l e m e n t a r d o C F P 
( 1 9 9 7 / 9 8 ) e e s t a b e l e c e r d i r e t r i z e s p a r a os e i x o s 
t e m á t i c o s : Exe r c í c i o P r o f i s s i o n a l e F o r m a ç ã o . 

P a r t i c i p a r a m d a r e u n i ã o os s e g u i n t e s p s i c ó ­
l o g o s : 
C a r m e n R o d r i g u e s P a u l i n o - CRP- 0 9 
G u i l h e r m e A z e v e d o d o V a l l e - C F P 
M a r c u s A d a m s P i n h e i r o - CRP- 0 2 
O d a i r Sass - CFP 
R i c a r d o F i g u e i r e d o M o r e t z s o h n CRP- 0 4 
R o s a n o F r e i r e C a r v a l h o - CFP 
S a n d r a R e g i n a P. Ba t i s t a - CRP-08 
W i l s o n Soa res L e i t e - CFP 



Nova gestão prepara 
CFP para mudanças 

o d i a 2 0 de d e z e m b r o de 1 9 9 5 
a gestão Conso l idação N a c i o n a l as­
s u m i u o C o n s e l h o Federal d e Ps ico ­
log i a c o n s t i t u i n d o o ÍX P lenár io. 

E le i ta após c o n s u l t a n a c i o n a l a 
t o d a a c a t e g o r i a , a a tua l gestão d o 
CFP i n a u g u r a u m n o v o m o m e n t o h i s ­
tórico na a u t a r q u i a . Por decisão d o I 
Congresso N a c i o n a l da Ps ico log ia , re ­
a l i z a d o e m agos to d e 1 9 9 4 , a autar ­
q u i a passa a ter u m a organização n a ­
c i o n a l e não ma i s f ede ra t i va . O s d i r i ­
gentes r e p r e s e n t a m a ca tego r i a c o m o 
u m t o d o e não os interesses r e g i o n a ­
l i z a d o s , o q u e p e r m i t e à direção d o 
C o n s e l h o N a c i o n a l r e p r e s e n t a r d e 
fa to o interesse n a c i o n a l da Ps i co lo ­
g i a , através d e p r o g r a m a n a c i o n a l , 
e l e i t o pe los psicólogos b ras i l e i ros . O 
número d e d i r i g e n t e s t ambém m u ­
d o u , t e n d o s i do r e d u z i d o d e 2 4 para 
9, o q u e a u m e n t a o g rau d e r e s p o n ­
s a b i l i d a d e d o s e l e i t o s . 
Esta n o v a ges tão é 
c o m p o s t a de n o v e 
m e m b r o s e fe t i vos 
e n o v e s u p l e n ­
tes,, s e n d o q u e 
c i n c o de les são 
d i r e t o r e s r e g i o ­
na i s p a r a i n t e ­
g r a r e m e l h o r -
i d e n t i f i c a r as d e ­
m a n d a s r eg iona i s 
q u e p o s s a m v i r a 
ter caráter n a c i o n a i . 

Posse - O p r e s i d e n 
t e e l e i t o , A l v a r o T r u j i l l o , l e m ­
b r o u ao t o m a r posse , n o d i a 2 0 d e 
d e z e m b r o , q u e o c o m p r o m i s s o a l i 
a s s u m i d o e ra o r i u n d o das d e l i b e r a ­
ções d o I C o n g r e s s o N a c i o n a l d a 
P s i c o l o g i a - CNP , o c o r r i d o e m C a m ­
p o s d o J o rdão e m 1 9 9 4 . S a u d o u o 
V I I I P l ená r io p o r t e r i n i c i a d o a t a r e ­
fa d e m u d a r a o rgan ização d o CFP, 
c o n f o r m e d e f i n i d o p e l a c a t e g o r i a n o 
I CNP . Á l v a r o T r u j i l l o l e m b r o u q u e 
as p r i o r i d a d e s d a n o v a gestão es ta ­
rão c o n c e n t r a d a s na rea l i zação d o 
II C o n g r e s s o N a c i o n a l da P s i c o l o ­
g i a e na m a i o r in tegração dos C o n ­
se lhos R e g i o n a i s , a f i m d e d e s e n ­

v o l v e r ações d e in te resse d a P s i c o ­
l o g i a , através d e pa r ce r i a s , ha ja v is ta 
q u e o " C o n s e l h o Federa l d e v e t e r 
u m caráter o r i e n t a d o r e não d e p u ­
n i ção e v ig i lânc ia d i a n t e dos CRPs" , 
f r i s o u A l v a r o . 

O g r ande desa f io a par t i r deste m o ­
m e n t o é rea l i za r o d e b a t e q u e levará 
à revisão da legislação e mudança 
es t ru tura i da a u t a r q u i a . O IX P lená ­
r io t e m pe la f r en te a tarefa de rea l i za r 
o il Congresso q u a n d o os psicólogos 
de t o d o o país estarão d e f i n i n d o os 
r u m o s a segui r e c o m o a c a t ego r i a se 
posicionará f r en te as várias questões 
d e interesse n a c i o n a l e específ ico . 
Caberá ao Fórum d e Ent idades , c o n ­
f o r m e del iberação d o í CNP, a o r g a ­
n ização d o II Congresso a ser r e a l i ­
z a d o e m agos to . 

Ações - A Gestão Conso l idação 
N a c i o n a l i n i c i o u seu t r a b a l h o c o n v i ­
d a n d o os pres identes de C o n s e l h o s 

Reg iona is pa ra u m a reunião 
e m Brasíl ia, b u s c a n d o a 

integração q u e se faz 
necessária e r eun in-

I d o t o d o s os c o n ­
s e l h e i r o s e l e i t o s 
(efet ivos e s u p l e n ­
t e s ) . N e s s a r e u ­
nião f o r a m d i s c u ­
t idas questões per-
t i n e n t e s à a u t a r ­

q u i a e i n i c i a d o u m 
deba te sobre as fo r ­

mas de integração e 
p a r c e r i a s q u e p o d e m 

c o n t r i b u i r para a construção de 
u m a e n t i d a d e ma is d e s c e n t r a l i z a d a , 
o rgân ica e c o m p r o m e t i d a c o m as 
questões de interesse da ca tego r i a e 
da s o c i e d a d e . N o p r i m e i r o e n c o n t r o , 
e m 13 d e j a n e i r o últ imo, discussões 
c o m o novas n o r m a s d o T r i buna l de 
Contas da U n i ã o - T C U , h o m o g e n e i ­
zação d e p r o c e d i m e n t o s adm in i s t r a-
t i v o - f i n a n c e i r o s , def inições das f u n ­
ções dos d i r e to res r eg iona i s , c ong re s ­
sos r eg iona i s e n a c i o n a l . 

Projeto de Lei - D a n d o p r o s s e g u i ­
m e n t o a o t r a b a l h o de a c o m p a n h a ­
m e n t o de p ro j e tos e m tramitação n o 
Congresso N a c i o n a l , o IX P lenár io 

es tabe leceu c o m o 
p r i o r i t á r i o o 
a c o m p a n h a m e n t o 
d o p r o j e t o q u e t r a ­
ta d o salário mí­
n i m o p r o f i s s i o n a l , 
P ro jeto Pau lo D e l ­
g a d o ( e x t i n ç ã o 
p r o g r e s s i v a d o s 
manicômios) , P ro ­
j e t o A l d o R e b e l o 
(po r t e d e a rmas ) , 
Lei d e D i r e t r i z e s 
Bases ( d e s r e g u l a ­
mentação das p r o ­
fissões) e a c o m p a ­
n h a m e n t o da p r o ­
p o s t a d e p r o j e t o 
r e f e r e n t e a o A t o 
M é d i c o . 

Tabe l a de H o ­
norár ios - A t a b e ­
la d e honorár ios 
para a prestação dos serviços de Psi ­
c o l o g i a é u m p r o j e t o q u e a a t u a l 
gestão p r e t e n d e f i n a l i z a r . Para isso, 
f o i r e a l i z a d a reun ião e n t r e o CFP e 
a FENAPSI q u a n d o f o r a m d e f i n i d a s 
estratégias d e mob i l i z a ção das e n ­
t i d a d e s de representação d a c a t e g o ­
r i a p a r a q u e c o n t r i b u a m c o m o t r a ­
b a l h o d e p e s q u i s a q u e já f o i i n i c i a ­
d o p o r u m a e m p r e s a e s p e c i a l i z a d a , 
q u e resultará na t a b e l a d e honorá ­
r ios u n i f i c a d a p a r a t o d o país. 

R e c a d a s t r a m e n t o N a c i o n a l - A 

O Presidente do CFP, Alvaro Trujillo, em seu discurso de posse 

gestão Conso l idação N a c i o n a l , d e f i ­
n i u na reunião de 1 3 de j a n e i r o últi­
m o c o m os pres identes dos CRPs, ê 
in íc io d o r e c a d a s t r a m e n t o r i 
t o m a n d o c o m o base a exper iênc i 
b e m - s u c e d i d a d o CRP 0 6 . A s s i m , i 
q u e o CFP e n v i o u c i r c u l a r so l i c i t an 
d o nomeação d o psicólogo respon 
sável pe l a coordenação r eg i ona l d< 
p r o j e t o e i n f o r m a n d o q u e , p e l o C o n 
se lho Federa l , o C o n s e l h e i r o respon 
sável é o Psicólogo O d a i r Sass (vej 
matéria à página 11). 

Diretores regionais 
debatem proposta com 
os presidentes de CRs 

A n o v a organização d o CFP t e m 
5 d i r e t o r i a s r e g i o n a i s , d e a c o r d o 
c o m a estrutura a p r o v a d a n o I C o n ­
gresso N a c i o n a l d a Ps i co log i a . O s 
d i re tores r eg iona i s são: M a r i a Ber­
nadete R ibe i ro da Costa (Nor te ) ; Ro­
s a n o F re i re C a r v a l h o ( N o r d e s t e ) ; 
R a i m u n d a M o n t e i o G o m e s (Cen-
tro-Oeste ) ; O d a i r Sass (Sudeste) e 
G u i l h e r m e A z e v e d o d o 

Val le (Sudeste) . I n i c i a n d o u m t r a b a ­
l ho d e discussão c o m os conse l hos 
r e g i o n a i s , os d i r e to res e seus s u ­
p len tes e s t i v e r am r e u n i d o s c o m os 
pres iden tes de CRPs e m Brasíl ia, 
d i a 13 d e j a n e i r o , t e n d o s i do d i s ­
c u t i d a a segu in te p a u t a : discussão 
das p ropos tas da gestão c o n s o l i d a ­
ção n a c i o n a l ; articulação dos d i r e ­
tores reg iona is c o m os plenários 
dos CRPs; identif icação das q u e s ­
tões r eg iona i s d e interesse n a c i o ­
na l e discussão d e e n c a m i n h a m e n ­
tos pa ra a real ização dos c o n g r e s ­
sos r eg iona i s e n a c i o n a l . 



Jornal do Federal entrevistou os presidentes de CRs para saber o que pensam do momento atual vivido pela 
autarquia e as novas propostas. Em virtude da escassez de espaço selecionamos para publicação algumas 

das manifestações dos presidentes, que publicamos a seguir: 

66 Eu espero e torço para que este 
modelo dê certo, pois acho que esse mé­
todo de descentralizar por regiões ta l ­
vez fac i l i te o acesso e a participação 
dos conselhos regionais... 

Acho que esta gestão está entrando 
com vontade . Espero que eles consi ­
gam , num período tão curto de tempo, 
realizar tudo que propõem , pois acho 
que eles realmente são inovadores e pa­
recem audac iosos , po rque propõem 
uma grande mudança n u m período 

£ lito curto 99 

Maria Leonor Sampaio Bicalho - CRP 01 

• • • 

66 Achei a reunião com os presi­
dentes de regionais um marco impor­
tante na relação dos Regionais com o 
Federal, no sentido da gente realmente 
articular c o m o Federal as ações em ní­
vel nacional para que a gente possa fa­
lar a mesma l inguagem, ter uma visão 
mais unif icada e um resgate mais ime­
diato do espaço da Psicologia no Bra­
sil . É um marco histórico... 

As primeiras impressões é que eles 
estão buscando, realmente, uma inte­
gração, uma parceria, uma descentral i ­
zação do poder e sua socialização para 
que o mesmo seja maior. Essa diretoria 
vem para alterar u m status quo vigente 
que não contr ibui mu i to para o cresci­
mento da Psicologia, enquanto ciência 
./profissão 99 

Maria Cristina Araújo e Carvalho - CRP 02 

66 Em nível de aproximação é algo 
interessante e que abre para que algu­
mas discussões dessa gestão estabeleçam 
uma aproximação entre os Regionais e a 
própria nova diretoria que assume a d i ­
reção do Federal. Acho que existem ques­
tões em nível de organização que têm 
que ser discutidas. É uma estrutura nova 
que necessita ser lapidada e essa discus­
são não deve encerrar-se nesse momen­
to , deve ser aprofundada e melhor ava­
liada na prática. 

Acho que as propostas que estão sen­
do apresentadas tendem a ter uma par­
ticipação maior c o m o forta lec imento 
dos Regionais ; Mas acho mui to prema­
turo colocar. É melhor avaliar isso com 
o tempo, com o desenrolar da gestão e 
c o m a prática política no relacionamen­
to entre os Regionais e a direção do Fe­
deral 99 

Miguel Angel Cal Gonzalez - CRP 03 

66 Acho que a tendência mundia l 
de todas as instituições públicas e p r i ­
vadas é essa horizontalização do poder, 

essa descentralização no sentido de dar 
mais autonomia para quem está na base, 
É preciso que haja alguém central izan­
do, porque senão fica tudo mui to solto. 
Eu vejo que nesse início, esse documen ­
to que foi elaborado que é coerente com 
o que foi discutido no Congresso, é algo 
que dá cont inuidade às questões que fo ­
ram propostas num plenário mais am­
plo , que é o Congresso. Espero que eles 
consigam realizar tudo isso, pr inc ipa l ­
mente porque estão entrando pessoas 
novas e acho que essa renovação areja 
a política 99 

Antonieta Guimarães Bizzotto - CRP 04 

• • • 

66 Ter realizado uma reunião com 
os presidentes de todos os Regionais foi 
uma excelente iniciat iva e há de se re­
petir no decorrer dessa gestão, embora 
curta, mas deve ser repetida com uma 
frequência preestabelecida para que 
possa ser agendada. Não só dos presi­
dentes com o plenário do Federal, mas 
reuniões periódicas das diretorias dos 
Regionais . 

Senti , pelos Regionais presentes, 
uma disposição grande de tocar à fren­
te essa modificação política, uma nova 
e s t r u t u r a q u e s i g n i f i c a u m n o v o 
posic ionamento político dos Conselhos 
Regionais e do Federal. Acredi to que 
tudo vai dar certo, já que as pessoas 
estão com a intenção de tocar os proje­
tos da categoria à frente 99 

Mário Bruno H. Man/olillo-CRP 05 • • • 
66 Acho que contêm aspectos dessa 

reunião que envolvem diretamente o pre­
sidente, a sua responsabilidade , mas eu 
acho que isso é uma coisa que não vai se 
manter desse modo, pelo menos é o que 
eu espero. Que se chame a participação 
dos representantes do plenário dos regi­
onais. A nova gestão demonstra fidelida­
de ao que foi definido no Congresso, isso 
é muito importante. A expectativa que 
eu tenho é que se rompa mesmo com 
aquela coisa de política de gabinete, ou 
seja, os conselheiros tomam as decisões 
e submetem aos psicólogos. Não deve 
ser por aí. A minha expectativa de ter uma 
interlocução mais viva, através da pró­
pria relação com os regionais. Mas essa 
atitude cuidadosa, de não vir com as co i ­
sas prontas, me causa boa impressão 99 

Cláudia Maria Sodré Vieira - CRP 06 

• • • 
66 Tenho a expectat iva de que a 

gente realmente possa se aprox imar 
mais e estar mais junto das expectati ­
vas dos próprios psicólogos das regiões 

para que possamos trabalhar de uma 
maneira mais conjunta. 

Meu sentimento na reunião foi de 
uma disponibi l idade , de uma abertura 
e de interesse nessa integração de regi­
onais com o nacional e que há o inte­
resse de construir um projeto conjunto. 
Estamos v ivenciando isso hoje, um pro­
cesso de construção 99 

Gislei Domingas Romanzini Lazzarotto - CRP 07 
(membro da Junta Governativa) 

• • • 
A gente está part indo de uma coisa 

que não funcionava, que a gente não 
tinha como ver o modo como as coisas 
andavam, para uma possibi l idade de 
que venha a funcionar de um jeito mais 
harmónico, com uma maior parceira, 
respeito e autonomia. Este é um mode­
lo que se está construindo. 

Eu me s into c o m p r o m e t i d o q u a n ­
do fa lo dessa nova gestão, pois pa r t i ­
c ipe i de t o d o um processo desde o 
m o v i m e n t o da Const i tu in te no C o n ­
gresso Nac iona l , p o r q u e pessoalmen­
te a judei a ar t icu lar essa nova chapa 
e o que a gente d iscut ia em nível na­
c i o n a l é e x a t a m e n t e essa co-
responsabi ld iade que existia na re la­
ção do Federal c o m os Regionais . 
C o m o representante do Conse lho Re­
g iona l eu me sinto c o m p r o m e t i d o e 
assegurando seu desempenho 99 

João Baptista Fortes de Oliveira - CRP 08 • • • 
66 Achei a reunião muito importan­

te, na medida que as diretorias dos Re­
gionais são novos e a diretoria do Fede­
ral também. Assim, podemos ter harmo­
nia na administração. 

Pela primeira reunião que estamos 
tendo, as impressões são boas. Estamos 
conseguindo discutir com tranqui l ida ­
de os pontos propostos . 

A nova maneira de pensar e agir os 
conselhos, pr incipalmente o nacional , 
fo i uma deliberação do pr imeiro con ­
gresso constituinte e de estar co locan ­
do em prática a deliberação que a cate­
goria def in iu 99 

Carmem Rodrigues Paulino - CRP 09 • • • 
Acho que agora vai ter uma art icu­

lação me lho r e vai haver u m ma io r 
entrosamento entre as partes - Federal 
e Regionais. O resultado vai ser melhor. 
As primeiras impressões sobre a nova 
gestão são mu i t o boas. As propostas 
apresentadas até o momento são bas­
tante lúcidas. E espero que o Conselho 
Federal possa trabalhar em con jun to 
c o m os R e g i o n a i s , p r o c u r a n d o 

concatenar atfidéias do Federal com os 
Regionais. Bens tempos, pelo menos é 
o que esperamos 99 

João Bosco de Assis Rocha - CRP 10 

• • • 
66 U m plano nac ional para a Psi­

co log ia é mu i to c o m p l i c a d o , pois é 
uma categoria que não está to t a lmen ­
te mob i l i zada pol i t i camente e nós a in ­
da temos mu i to o que fazer, então esse 
me lho r re lac ionamento entre os Con ­
selhos Regionais e o Federal, através 
dessa reunião fac i l i ta a mobilização 
política. 

A minha primeira impressão é m u i ­
to boa. Vir a uma reunião em que as 
pessoas vão sentar para ver o que vão 
fazer, que é diferente se eles estives­
sem assumindo. Como disse o presiden-
tea tua l do Federal, não votamos numa 
chapa nacional que.tinha uma propos­
ta para a Psicologia, então nós estamos 
ajustando essa proposta que não é de 
um Conselho Federal, ou Nacional, mas 
é de todos os psicólogos. Então, a par­
tir disso, precisava de uma reunião para 
ser o pr ime i ro momento, o pr imei ro 
chute da bola para o jogo que vai con ­
t inuar 99 

João Vicente Menescal de Oliveira - CRP 11 
(Vke-Presidente) • • • 

66 A reunião com os presidentes de 
regionais está servindo para que a gen­
te comece a entender como pode ser 
esse novo processo do Conselho Fede­
ra l , porque até então tínhamos uma 
ideia vaga do funcionamento da coisa. 
Agora vamos ter a oportunidade de ver 
mais no concreto. 

Uma gestão democrática em que 
todo mundo participe, seja ouv ido , que 
não haja empec i l hos em termos de 
personalismo, ou seja, o que vale é o 
que eu quero e não o que a categoria 
precisa. Isto é o que estou vendo e que 
marca a prática das pessoas que estão 
assumindo 99 

Jorge Luiz Araújo dos Santos - CRP 12 

• • • 
66 O Conselho Nacional está pro­

pondo essa articulação entre os conse­
lhos para que se tenham , en f im, um 
traba lho que seja em nível nac ional 
atendendo as necessidades dos Regio­
nais. 

As minhas impressões são as melho­
res possíveis. Tenho percebido desde o 
pr imeiro momento que há uma preo­
cupação em atender as necessidades re­
gionais, e isso é muito bom 99 

Maria Marques Rodrigues Sátiro - CRP 13 



ntrevista 
0 d 9 9 

Em prol cio avanço 
c, FP e FENAPSI buscam integrar-se na defesa dos interesses 

dos psicólogos. Em reunião em Brasília no dia 12 de janeiro/ 
96 as duas entidades redigiram .um documento marcando a 
retomada da luta conjunta pelo salário mínimo profissional 
buscando uma parceria que privilegie os interesses dos 
psicólogos. Nas entrevistas a seguir o presidente da CFP, 
Álvaro Trujillo, e o secretário geral da FENAPSI, Luiz 
Humberto Sivieri, falam dos projetos prioritários das entidades 
que representam e do momento político vislumbrado para a 
Psicologia. 

simples fato de estarmos 
reaproximando em relação de 

respeito, garantindo as 
especificidades de cada, já é um 

ganho para a categoria 

Entrevista Alvaro Trujillo 

Existe hoje um projeto de art icu­
lação entre as entidades profissionais 
(mais especif icamente CFP/FENAP-
Sl), proposto pelo IX Plenário do CFP. 
O que é em síntese essa proposta? 

N o I Congresso Nac iona l Cons t i ­
tu in te da Psicologia fo i aprovado u m 
princípio de fo r ta l ec imento das e n t i ­
dades ligadas à Ps icologia, das e n t i ­
dades em geral que têm a ver c o m a 
Psicologia. Nesse p r i m e i r o m o m e n ­
to , duas dessas ent idades que repre­
sentam nac iona lmente os interesses 
dos psicólogos, cada uma c o m as suas 
especi f ic idades e que têm p rocu rado 
o fo r ta lec imento recíproco. C o m isso, 
ganhamos mais força política, mais 
a m p l i t u d e nas nossas ações e, mais 
impor tan te , mostramos que n e n h u m a 
ent idade pode intitular-se c o m o dona 
da categor ia . Out ra implicação des­
sas ações con juntas é que elas per­
m i t e m v incu la r os interesses da Psi­
co log ia c o m os interesses sociais mais 
abrangentes, tais c o m o : política de 
saúde e de educação. Sem dúvidas, 
interesses específ icos da ca t ego r i a 
tais c o m o o salário mínimo prof iss io ­
nal , a tabe la referencial de honorá­

rios e o i m p e d i m e n t o da abertura i n ­
d is t inta de novos cursos de Ps ico lo­
gia p o d e m ser m e l h o r de fend idos , 
po rque a proposta é de ampl i a r a par­
t icipação e forta lecer a organização 
dos psicólogos. Ob je t i vos somente a l ­
cançáveis na m e d i d a em que as e n t i ­
dades j u n t e m suas forças. 

Q u e avanços este projeto de rea-
proximação das entidades traz para 
os psicólogos? 

Neste m o m e n t o é necessário re ­
lembrar u m p o u c o a história recen ­
te e p r i n c i pa lmen te aquele m o m e n ­
to em que houve u m a certa d i sputa 
entre essas en t i dades , ( p r i n c i p a l m e n ­
te) a part i r d o C o n u p , rea l izado e m 
89 e m Brasília, q u a n d o houve u m a 
defesa de teses de extinção dos c o n ­
selhos e dos s indicatos . A part i r de 
então houve u m a série de divergên­
cias entre as entidades. E ev idente que 
isto não interessa aos psicólogos. En­
tão, o s imples fato de estarmos nos 
r e a p r o x i m a n d o e m relação de respei ­
t o , ga ran t indo as espec i f ic idades de 
cada u m a , i ndependen te da gestão 
política, já é u m ganho para a cate-

Caríos Moura 

gor ia . 
A lém disso o s ign i f i cado dessa re-

aproximação é que f i caremos m e l h o r 
apare lhados po l i t i c amen te , para d i g ­
n i f i c a r cada vez mais o psicólogo. 
Não adianta querer separar essas duas 
questões: de d ign i f i c a r a Ps ico logia 
sem d ign i f i c a r o psicólogo ou vice-
versa. 

Qua is os destaques e as dif iculda­
des que tem visto e identificado na 
realização desse projeto? 

Essa pergunta dá margem para nós 
pon tua rmos m e l h o r o que conc re ta ­
mente é essa aproximação entre es­
sas ent idades. É c la ro que nós esta­
mos f a l ando dessas duas, mas a pers­
pec t i va é a de outras 
e n t i d a d e s p a r t i c i p a ­
r e m t a m b é m desse 
c o n j u n t o de ações que 
interessam à categoria. 
Q u a n t o aos destaques, 
nós estamos a tuando 
c o n j u n t a m e n t e para a 
aprovação d o salário 
mínimo prof iss ional e 
elaboração da Tabela 
Referencial de H o n o ­
rários para b país. As 
d i f i cu ldades decor rem 
da própria história das 
relações entre as e n t i ­
dades que se expres ­
sam através de resis­
tências eventuais , t a n ­
to da parte dos conse ­
lhos quan to da parte dos s indicatos. 

Álvaro Trujillo 
presidente do CFP 

C F P e FENAPSI têm naturezas dis­
tintas. C o m o se dá essa integração, 
sem que as entidades percam a sua 
identidade? 

As duas ent idades que estão sen­
d o menc ionadas aqu i têm naturezas 
dist intas e, a part ir daí, não há per igo 
da perda de ident idade ou de absor­
ção de u m a ent idade pela out ra . Es­
sas na tu rezas d i s t in tas têm de ser 
mant idos em vários sent idos, porque 
a tendem a questões e interesses d i ­
ferentes de u m a mesma ca tegor i a . 
U m a segunda questão é que a exis ­
tência dessas duas ent idades de m o d o 
d is t in to é útii às próprias ent idades, 
po rque assim elas p o d e m desenvo l ­
ver suas at iv idades próprias e crescer 
em suas especif ic idades de m o d o que 
cada u m a possa representar adequa ­
damente os interesses d o psicólogo . 
Então eu en tendo que a relação e n ­

tre essas duas ent idades é u m a ação 
de caráter espec i f i camente político, 
que se baseia no respeito e n u m a pos ­
tura de va lo r democrático. Não c o n ­
f u n d i n d o as ent idades , elas se m a n ­
terão abso lu t amen te independentes 
entre si e esse respeito f undamen ta l é 
que em última análise faz c o m que a 
ação política se to rne u m a ação éti­
ca, u m a ação mora l e u m a ação que 
con t r i bua para o exercício da c ida/ 
dan ia . ^ 

E quanto à relação do C F P com 
os Conselhos Regionais? 

Esta gestão d o Conse lho Federal 
pautou-se nos princípios e nas d e l i ­
berações d o I Congresso da Ps ico lo ­

gia e uma das decisões 
acertadas desse c o n ­
gresso d i z respei to a 
ma io r a u t o n o m i a dos 
Regionais. O e n v o l v i ­
men to que nós en t en ­
demos ser necessário 
c o m os Conselhos Re­
gionais vai nessa l i nha 
de u m a ma io r a u t o n o ­
m ia e de ma io r a r t i c u ­
lação das políticas na ­
c iona is de m o d o a res- * 
pe i tar as caracterísft X 
cas r eg i ona i s d a n d o 
ma io r responsab i l ida ­
de às duas esferas da 
autarquia . Há u m a n ­
t i g o d i t a d o q u e d i z 
que "a união faz a for ­

ça " , então o e n v o l v i m e n t o visa u m a 
m a i o r união ent re as várias esferas 
que compõem a autarqu ia . Esse é o 
p r i n c i p a l o b j e t i v o d o e n v o l v i m e n t o 
que o CFP busca c o m os Regionais. 

Qua i s são as pr ior idades do IX 
Plenário? 

Nós t emos que e n t e n d e r q u e a 
Gestão Consolidação Nac iona l t em 
u m a característica pecul iar , po rque 
somos u m a gestão transitória ent re 
u m a estrutura federat iva que até e n ­
tão exist ia , para u m a estrutura nac i o ­
nal proposta pe lo I Congresso N a c i ­
o n a l da P s i c o l o g i a , r e a l i z a d o e m 
1 9 9 4 . A p r io r idade é a de fazer essa 
transição dando ênfase às mudanças 
pol í t ico-administrat ivas c o e r e n t e s 
c o m as propostas da nova estrutura­
ção d o Conse lho Nac i ona l . A rea l i ­
zação d o II Congresso Nac iona l t a m ­
bém é p r io r idade da gestão, subs i ­
d ia r para que ele se dê do m o d o mais 



a d e q u a d o possível c o n s o l i d a n d o a 
estrutura e m implantação e fazendo-
a avançar cada vez mais . Temos t a m ­
bém u m a p r i o r i dade que já m e n c i o ­
nei a c i m a : a das mudanças políticas 
e das relações internas de poder da 
au ta rqu ia . C o m p a t i b i l i z a r a ideia da 
m a i o r a u t o n o m i a dos Regionais, sem­
pre l e m b r a n d o que isso não quer d i ­
zer m a i o r independência porque nós 
somos u m a e n t i d a d e orgânica não 
con fede ra t i va , ou seja, u m a ent idade 
q u e c resce o r g a n i c a m e n t e e m seu 
c o n j u n t o respe i tando a a u t o n o m i a de 
suas partes . Em termos práticos, para 
que isso possa acontecer, fo i c r i ado a 
f igura d o D i re to r Regional que f i c o u 
enca r regado de rea l izar esta a r t i c u ­
lação ent re o nível nac iona l e o reg i ­
o n a l ; u m a experiência abso lu t amen ­
te nova .Vamos dar todos os passos 
nara q u e a próxima gestão que va i 
surgir após o II Congresso Nac iona l 
possa encont ra r p reparado o-terreno 
para entrar no c o t i d i a n o dessa nova 
es t rutura . 

Q u a l a importância da realização 
do II Congresso Nacional da Psico­
logia? 

O II Congresso é impor t an te , p r i ­
m e i r o p o r q u e aprofundará, através 
da experiência que a nossa gestão terá 
c o m p l e t a d o , os avanços da es t ru tu ­
ra. Nós en t endemos que vai ser u m 
Congresso que aprofundará as ques ­
tões das teses aprovadas no I Congres­
so. A c r e d i t o q u e va i ser impor t an t e 
este II Congresso para o a p r o f u n d a ­
m e n t o destas questões e também 
p o r q u e va i ser a p r ime i r a experiên­

c i a d e inscrição de chapas e m u m 
Congresso . Isto é: no II Congresso se­
rão inscr i tas chapas que concorrerão 
ao m a n d a t o c o m p l e m e n t a r de 2 anos. 
Essas chapas serão vo tadas d i re ta-
m e n t e pelos psicólogos brasi le i ros. 

O que os psicólogos podem espe­
rar desse Congresso? 

Vai depende r m u i t o dos resulta­
dos dos Congressos Regionais. Nós 
e n t e n d e m o s que o II Congresso N a ­
c i o n a l va i ser tão b o m quan to f o r e m 
os Congressos Reg iona i s . Então a ex ­
pec ta t i va que nós temos , passada a 
experiência da realização d o I C o n ­
gresso, é que este seja u m que a p r o ­
f u n d e as questões pert inentes ao exer­
c í c io p ro f i s s iona l e à formação e m 
P s i c o l o g i a . A c r e d i t a m o s , p e l o q u e 
está s endo p r o p o s t o a essa prática 
congressua l , as coisas evoluirão. En­
tão este II Congresso já é u m a e v o l u ­
ção e m relação ao I e já aponta para 
u m t e r c e i r o q u e está d e n t r o desta 
nova proposta es t rutura l . Os psicólo­
gos d e v e m esperar u m espaço mais 
democrát ico e mais p a r t i c i p a t i v o e 
c o m m a i o r poss ib i l idade de as r e i v i n ­
d icações e os interesses dos psicólo­
gos p o d e r e m e n c o n t r a r m a i o r e c o , 
j u n t o aos Conse lhos . 

ntrevista 

^ 4 prioridade é de fazer essa transição 
dando ênfase as mudanças político-
administrativas coerentes com as 
propostas de nova estruturação 

do Conselho Federal 
Entrevista<KJF Lu iz H u m b e r t o S i v i e r i 

Existe hoje u m projeto de a r t i ­
cu lação entre as ent idades de p ro ­
f i s s i ona i s (ma i s e s p e c i f i c a m e n t e 
CFP/FENAPS I ) . O que é e m síntese 
essa proposta? 

A h i s to r i a das "re lações p e r i g o ­
sas" dessas en t i dades n a c i o n a i s nos 
últimos anos a ca r r e tou u m g r a n d e 
prejuízo aos psicólogos p o r ter c o n ­
tribuído para a desorganização d a 
ca tegor ia , para a desinformação dos 
psicólogos, para a intolerância e n ­
t re as direções, para o descrédito 
dessas instituições co l o cando-as à 
m a r g e m dos g randes p r o b l e m a s na ­
c iona i s , c o m o : saúde, t r a b a l h o , e d u ­
cação , prev idência , serviço públ i ­
c o e o próprio Es­
t a d o . 

H á três a n o s , 
j u n t o c o m o Á lva ­
ro, então p res iden ­
te d o CFP, p r o c u ­
r a m o s r e t o m a r 
nossas r e l a ç õ e s 
inst i tuc iona is , que 
se man t i v e r am e m 
u m nível d e t i m i ­
d e z c o m p a t í v e l 
c o m as fortes resis­
tências e n c o n t r a ­
das, as quais f o r am 
apresentadas pe la 
atual direção n a c i ­
ona l nos m o m e n ­
tos e m q u e p u d e ­
mos compa r t i l h a r ideias e p r eocupa ­
ções. 

D o p o n t o d e v is ta d a FENAPSI o 
q u e p r e t e n d e m o s é rea l i za r u m t r a ­
b a l h o c o n j u n t o , e m nível n a c i o n a l , 
assentado na defesa das d e m a n d a s 
co le t i vas dos psicólogos, na c o n t r i ­
bu ição soc ia l da Ps i co log ia , na d e ­
fesa d e u m a s o c i e d a d e jus ta e d e ­
mocrát ica. 

É impor tante realçar q u e cada u m a 
dessas instituições t e m u m c a m p o de 
atuação próprio e que lhes dá u m ca ­
ráter b e m específico e esta a r t i cu la ­
ção não t e m c o m o ob j e t i vo interferir 
na dinâmica pecu l i a r a cada u m a das 

Luiz Humberto Sivieri 
secretário gerai da FENAPSI 

estruturas. É preciso ousar e este p r o ­
j e to político deve demonstrar , na prá­
t i ca , q u e é possível e necessário un i r 
esforços, inc lus ive esperamos que isto 
se estenda aos s indicatos e conse lhos 
regionais . 

Q u a i s os avanços reais dessa re-
aprox imação entre as ent idades de 
psicólogos? 

A própria p ropos t a já é u m a v a n ­
ço . Ela i m p l i c a o s e p u l t a m e n t o d e 
u m a prática m a r c a d a p e l o bu roc r a-
t i s m o e p e l o c a r t o r i a l i s m o , s u b s t i ­
tuída po r u m a atuação polít ica de 
abrangência n a c i o n a l , q u e através 
de u m a m p l o e cons t an t e p rocesso 

de c o n s u l t a c o l o ­
q u e os psicólogos 
e a Ps i co log ia na 
pauta das grandes 
discussões n a c i o ­
nais para as qua i s 
a c a t e g o r i a t e m 
propos tas e c o n ­
tr ibuições. 

A r e l a ç ão d a 
D i r e ç ã o N a c i o ­
n a l d a FENAPS I 
c o m a a tua l ges­
tão Conso l idação 
N a c i o n a l é u m 
e x e m p l o d e s s e 
a v a n ç o , p o i s j á 
começa a da r f r u ­
t o s o t r a b a l h o 

c o n j u n t o r e l a t i vo à discussão d a Lei 
4 . 1 1 9 , à c o n q u i s t a d o Salário M í n i ­
m o Prof iss iona l e à cr iação d e u m a 
v e r d a d e i r a T a b e l a R e f e r e n c i a l d e 
Honorár ios pa ra os autónomos. 

O que o senhor des taca r i a c o m o 
posit ivo, e quais as d i f icu ldades que 
tem ident i f icado n a real ização des ­
se projeto? 

O des taque é e n t e n d i m e n t o p o ­
lítico d o pape l das en t idades e a c l a ­
r eza das suas funções , e l e m e n t o s 
i m p u l s i o n a d o r e s pa ra o e s t abe l e c i ­
m e n t o de u m a n o v a política d e ação 
q u e in tegre os psicólogos, a Ps i co ­

l og i a , a soc i edade e o c idadão. 
Para q u e este des taque p reva l e ­

ça t emos q u e ter c l a ro q u e as i n s t i ­
tuições (FENAPSI e CFP) são lega ­
dos e patrimônio dos psicólogos e 
da soc i edade , po r t an to são a estes 
q u e d e v e m o s prestar contas e v o l ­
tar nossos esforços para e n c a m i n h a r 
suas d e m a n d a s . 

A lém disso, o nível de disputa p o ­
lítica entre setores da categoria, u m a 
prática salutar e necessária, deve ser 
co l o cado no patamar da qualificação 
dos projetos e da ética na política, e m 
lugar d o bo icote , depreciação alheia, 
personal ismo, manobras escusas, que 
p o d e m ser consideradas as maiores 
d i f i cu ldades a serem enfrentadas e m 
relação a alguns setores. 

Q u a l é a sua opinião a c e r c a do 
II Congresso Nac iona l da Ps icolo­
gia que se aproxima? 

É a o p o r t u n i d a d e para que os ps i ­
cólogos presentes ao II Congresso 
possam c o n c l u i r a implantação das 
conqu i s t a s ob t idas n o I Congresso 
e d e avançarem na construção de 
u m a n o v a história dos psicólogos. 

A expec t a t i v a da g rande m a i o r i a 
é q u e não haja re t rocesso. O l h a r 
para o f u t u r o e construí-lo é o que 
a ca tegor i a espera d o II Congresso 
e de seus de legados . 

Qua i s são suas primeiras impres­
sões da gestão Consol idação Nac i ­
onal? 

Apesar d o p o u c o t e m p o que esta 
gestão está na Direção d o CFP, a FE­
NAPSI teve u m a boa impressão nas 
oportunidades em que nos encontra­
mos para definir u m trabalho conjunto . 

Isto pôde ser cons ta t ado através 
da se r i edade e p r o f u n d i d a d e c o m 
q u e t r a t a ram c o n o s c o dos temas d o 
Salário M ín imo Prof iss ional e da Ta­
be la Referenc ia l de Honorár ios, da 
preocupação c o m o pape l e função 
d o CFP e da importância d e umâ 
relação mais cons is tente ent re as e n ­
t i dades . 



tica 

m. 

Ética: 
princípios 
da questão 

Em meados de novembro do ano 
passado reuniram-se num seminário 
em Brasília, representantes dos treze 
Conselhos Regionais, que sob a orga­
nização de um grupo de trabalho do 
CFP, debruçaram-se sobre as questões 
da Ética, notadamente sobre os enca­
minhamentos a serem dados após o I 
Congresso Nacional da Psicologia, 
com vistas aos Fóruns Regionais sobre 
Ética e visando o próximo Congresso 
Nacional da Psicologia. 

Tanto os conferencistas, os deba-
tedores das mesas-redondas, como os 
demais participantes do evento, todos 
foram uníssonos quanto ao encami­
nhamento seguinte: DISCUTA-SE A 
ÉTICA EM SEUS PRINCÍPIOS FILOSÓ­
FICOS, POSTERGANDO-SE A DIS­
CUSSÃO DOS ASPECTOS NORMATI­
VOS. 

Essa decisão representou um salto 
qualitativo no tratamento da questão. A 
dificuldade de abordar a Ética no pro­
cesso de mudança, deflagrado no I Con­
gresso Nacional, refletiu-se no destino 
dado ao Fórum de Ética: literalmente, o 
documento do I CNP diz: "O fórum foi 
aprovado, sem encaminhamento de 
composição e funcionamento". 

Convém ainda lembrar que Fórum, 
nesse Congresso, significava o espaço 
destinado aos temas que não puderam 
ser discutidos. 

Essa falta de norte, levou algumas 
pessoas, ansiosas e práticas, a rapida­
mente tentarem produzir um novo Có­
digo de Ética, e assim resolver o pro­
blema não encarado pelo I CNP. 

É compreensível que o Congresso 
Nacional não tenha t ido espaço para 
discutir Ética, como também não o 
teve para outras questões cruciais de 
Psicologia, pois nesse primeiro con­
gresso privilegiou-se, por opção, dis­
cutir a reorganização da Autarquia. 

Essa reorganização foi baseada 
em princípios claros, como demo­
cracia, direitos de vida e de cida­
dania, respeitando a pluralidade de 
representações, priorização da 
função de orientação à categoria, 
garantia de qualidade de serviços 
prestados pela Psicologia, inser­
ção social afetiva e necessidade de po­
sicionamento franco face às políticas 
públicas praticadas no país. 

Tal d i rec ionamento , fata lmente, 
influirá no fazer do psicólogo, geran­
do uma discussão sobre o que será ou 
não ético nesse novo estado de co i ­
sas. É só a partir daí que se deverá pen­
sar na reformulação do Código de Éti­
ca. Antecipá-lo é colocar o carro à fren­
te dos bois indicativo do Seminário de 
Ética que os fóruns regionais discutam 
as implicações para o fazer do psicó­

logo de normatizações vigentes, tais 
como a Constituição, o Código do 
Consumidor, o Estatuto da Criança e 
do Adolescente, como um meio de se 
chegar a princípios gerais de Ética, que 
posteriormente venham a nortear as 
possíveis alterações do Código de Éti­
ca dos Psicólogos e do Código de Pro­
cessamento Disciplinar. 

Outro indicativo importante do re­
ferido seminário, foi a proposição de 
uma metodologia para a realização dos 
Fóruns Regionais de Ética: realizar se­
minários que reúnam e aproximem a 
categoria para que se faça uma refle­
xão sobre Ética Profissional. Tais se­
minários poderiam produzir propostas 
de princípios gerais, que por sua vez 
seriam encaminhados aos Congressos 
Regionais. 

Por f im , outro aspecto, não menos 
importante, que foi ressaltado no refe­
rido seminário, refere-se à necessida­
de de não se dissociar a discussão da 
Ética, da questão da Formação do Psi­
cólogo. Seguramente, não serão as au­

las de Ética, no último perí­
o d o , que 

irão garantir a qual idade 
ética dos profissionais de Psicologia. 
O contato e a interação, desde os pr i ­
meiros anos, com os direitos e deve­
res, do aluno, do professor, da institui­
ção de ensino, do usuário dos servi­
ços psicológicos, poderão dar ao futu ­
ro psicólogo a vivência de Ética em sua 
profissão. 

Nélio Pereira da Silva 
Conselheiro Vice-Presidente do CFP 

0 Sistema Único de 
Saúde tem de cumprir 
sua função social 
A situação alarmante do SUS veio 
à tona através dos principais jornais do 
país assim que o M in i s t ro da Saúde, 
Ad ib Jatene, propôs a cobrança de uma 
Contribuição Provisória sobre M o v i ­
mentação Financeira (CPMF) - seria o 
retorno ao ant igo IPMF, fórmula que 
tende a onerar apenas o trabalhador 

Ficou nítido que o SUS passa por 
uma imensa crise. Os recursos destina­
dos ao setor não são suficientes para 
manter bons níveis de prestação dos ser­
viços de 6 mi l hospitais e 55 mi l un ida ­
des ambulatoriais. O Sistema Único de 
Saúde, SUS, cr iado pela Constituição 
de 1 9 8 8 para s u b s t i t u i r o a n t i g o 
INAMPS realiza hoje cerca de 1 milhão 
e 200 mi l internações por mês e mais 
de 1 50 milhões de procedimentos am­
bulatoriais, que oferecem desde c o n ­
sultas médicas a tratamentos mais'so-
fisticados, como hemodiálise, radiote­
rapia , quimioterapia e outros. Além dis­
so, o SUS mantém em torno de 40 mi l 
funcionários para atuar no combate à 
epidemias e endemias. 

Corrupção - Desde 1988 quando foi 
cr iado, o SUS deveria garantir o dire i to 
à saúde universal e igualitária. Antes 
do SUS, apenas os brasileiros que pa­
gavam o antigo INPS t inham dire i to ao 
atendimento público. Isso excluía 50 
milhões de pessoas. Com o SUS há o 
aspecto pos i t i vo de não exc lu i r n i n ­
guém. Todos têm dire i to , mui to embo ­
ra, sendo deficitário, a assistência à saú­
de f ique aquém das necessidades. O 
SUS representa, po r t an to , u m passo 
importante para o reconhecimento da 
cidadania e qualquer retrocesso nesse 
modelo significa o retorno da figura do 
indigente que tira do cidadão a ident i ­
dade, objeto de preocupação do CFP e 
dos psicólogos. 

Quanto à deficiência no Sistema, a 
questão é simples: os recursos destina­
dos à saúde não são suficientes. No Bra­
sil gasta-se cerca de 85 dólares por ha­
b i tante/ano, q u a n d o a Organização 
Mund ia l de Saúde recomenda 400 dó­
lares habitante/ano. Acrescente-se a 
esse quadro uma rotina de fraudes. A 
maior ia dos credenciados ao Sistema 
para atender pacientes do SUS é de hos­
pitais part iculares(70%) . Com o decor­
rer do tempo foram criadas formas de 
"recuperar" as despesas mal pagas pelo 
Governo. 

Casos de cirurgia, por exemplo, que 
necessitariam de 10 dias de internação, 
são liberados no mesmo dia em estado 
"satisfatório". Para se ter uma noção 
dessas fraudes, o Tribunal de Contas da 

União descobriu que entre dezembro 
de 1993 e outubro de 94 foram cobra­
dos do SUS um bilhão e duzentos m i ­
lhões de procedimentos médicos. A po ­
pulação brasileira é ca lculada em 150 
milhões de pessoas, isso equivale dizer 
que cada um de nós teria sido atendi ­
do pela rede hospitalar pública e con-
veniada, sete vezes por mês nesse perí­
odo- i 

E preciso defender o SUS. Apesar 
da situação caótica, é preciso que o SUS 
sobreviva. Corr igir as distorções e esta­
belecer um Sistema sério é urgente, haja 
vista que apenas 32 milhões de brasi­
leiros podem pagar por um plano p r i ­
vado . A saúde dos outros mais de 100 
milhões depen ­
de d i r e tamente 
de qual idade de 
atendimento dos 
serviços públ i ­
cos . Isto sem 
considerar que é 
dever do Estado 
dar saúde à po­
pulação. O Bra­
sil gasta menos 
de 2 % d o PIB 
nacional na área 
de saúde, e n ­
quanto países do 
c h a m a d o P r i ­
m e i r o M u n d o 
gastam até 1 0 % . 
A fórmula para 
mudar o quadro 
seria: investimentos, gerenciamento dos 
recursos, fiscalização e uma política de 
saúde que v iabi l ize o sistema. 

O IX Plenário acreditando que u m 
SUS sério e eficaz é possível, participa 
ativamente das discussões na área de saú­
de, tendo assento no Conselho Nacional 
de Saúde, onde os psicólogos represen­
tam os profissionais da área de saúde, à 
exceção de medicina que tem represen­
tação própria. Acreditamos que é neces­
sário, pois, aumentar o percentual do 
Orçamento da União destinado à saúde, 
desenvolver um novo modelo de geren­
ciamento, através dos Conselhos de Saú­
de como manda a Lei Orgânica da Saú­
de. Acreditamos também que um bom 
caminho para acabar com as fraudes se­
ria instituir o credenciamento universal, 
recompondo os dados sobre quem faz o 
Sistema e quem usa. 

Para que o modelo seja eficaz sabe­
mos que a proposta deve passar por 
uma reestruturação onde seja va lor iza ­
da e privi legiada a saúde pública; in-
cluindo-se, neste caso, melhores c o n ­
dições de trabalho e investimentos no 
setor. 



estaque 

CPF promove recadastramento nacional 
o Conselho Federal de Psicologia, 

realizará o recadastramento de todos 
os psicólogos brasileiros , projeto que 
permitirá traçar o perfi l do psicólogo 
no país. 

A f requente devolução de corres­
pondências remetidas aos psicólogos , 
número s ignif icat ivo de inadimplentes 
que não respondem às cobranças , as 
ausências das eleições, a falta de infor­
mações sobre a inserção desse profissi­
onal no mercado de trabalho, remune-

y "ção, áreas de maior absorção e inte-
..jsses, formação e especialização são 
fatores que revelam a necessidade de 
u m recadastramento nacional . Na situ­
ação atual , os Conselhos Regionais e o 
Federal não dispõem de informações f i ­
dedignas a respeito de questões impor­
tantes como , por exemplo , o número 
de psicólogos ativos e inativos. Em de­
corrência da necessidade de criar esse 
cadastro, O CFP realizará, em con jun ­
to c o m os Regionais, o recadastramen­
to dos psicólogos inscritos em todo o 
país, com vistas a u m amplo conhec i ­
mento da categoria e da sua atuação. 
Com o objet ivo de organizar o cadas­
tro de psicólogos inscritos nos regionais; 
atual izar e complementar os dados que 
constam nos atuais cadastros e dispor 

de informações sobre a formação e o 
exercício profissional dos psicólogos 
para possibil itar a composição de per­
f i l profissional e outros estudos, é que 
o Conselho Federal de Psicologia esta­
beleceu uma metodologia própria para 
a realização do recadastramento nac i ­
ona l . Assim, serão u t i l i za ­
dos qua t ro mode los 
de formulários: um 
para os recém-for-
m a d o s , o u t r o 
para fo rmados 
há mais de um 
ano, e um ter­
ceiro para ins­
crição secun­
dária, transfe­
rência e reati-
v a ç ã o , a lém 
de u m para 
aqueles f o r m a ­
dos há mais de um 
ano e que ainda não 
exerceram a profissão. 
O CFP será o responsável 
pela elaboração e distribuição dos for­
mulários. Parte dos recursos necessários 
para o recadastramento já estão previs­
tos no orçamento do CFP. 

Inscrições antigas Os psicólogos já 
inscritos nos regionais, no sistema an­
tigo, serão recadastrados de acordo com 

o seguinte procedimento: 
C o m base no atual cadastro dos 

Regionais, o CFP enviará para todos os 
psicólogos, via correio, o formulário de 
recadastramento e o manual de instru­
ções, in formando sobre a obrigator ie­
dade do recadastramento (Resolução n e 

024/95) e determinando o prazo 
para devolução, com porte 

pago, ao Conselho Regi-
k o n a ' -

Lembramos que a 
prestação das infor­
mações tem um ca­
ráter obr igatór io 
para todos os psicó­
logos, nos termos da 
Lei 5 . 7 6 6 de 
20 .12 .71 . Mas, mais 
do que a obr igator i ­
edade, o CFP e os 

CRPs con tam com a 
colaboração de todos 

os psicólogos para que as­
sim possamos identif icar e 

quanti f icar nossa categoria. 
Os psicólogos inscritos no CRP 06 

f i c am excluídos da obr iga tor i edade , 
tendo em vista esse regional já ter feito 
o recadastramento. 

Informamos que no dia 09/03 será 
realizada reunião de treinamento c o m 
os representantes dos Conselhos Regi-

Por que fazer o 
recadastramento? 

Este é um momento em que os 
Psicólogos poderão ser identifica­
dos com precisão das informações, 
possibilitando assim melhor conhe­
cimento da categoria. Isto irá pro­
porcionar atuação mais eficaz das 
entidades, melhor organização po­
lítica e respeitabilidade da profis­
são. Conhecendo a nós mesmos e 
nossa atuação, saberemos dar res­
postas às indagações da sociedade 
e dos formadores de opinião sobre 
o contingente de profissionais psi­
cólogos, especialização, área de 
atuação e até possíveis interesses 
profissionais que vão além da atu­
ação de cada um. 

onais para aplicação do recadastramen­
to em todo o país. Na segunda qu inze­
na de março os psicólogos podem en­
trar em contato com seu Regional para 
maiores informações. 

Nas próximas edições o Jornal do Fe­
deral estará acompanhando o recadasta-
mento nacional e esclarecendo dúvidas 
que , porventura, venham a surgir. 

1 CFP luta 
pelo salário 
mínimo 
profissional 

L 

A Federação Nacional dos Psicó­
logos (FENAPSI) e o Conselho Fede-
r a l d e Psicologia (CFP) entendendo a 
difícil situação socia l , económica e 
política enfrentada pelos psicólogos 
no país, e legeram como pr ior idade, 
dentre suas ações conjuntas, a luta 
pe lo estabelecimento do salário mí­
n i m o profissional para psicólogos e 
c o n c l a m a m todos os S ind icatos e 
Conselhos a se envolverem e par t i c i ­
pa r em e fe t i v amen te da campanha 

pela aprovação deste importante re­
ferencial para a categoria, o qual i m ­
pl ica melhores condições de vida e 
trabalho. 

A luta pelo nosso salário mínimo 
profissional iniciou-se em 1986, com 
a reivindicação de 6x6 (seis salários 
mínimos por seis horas diárias de tra­
balho). Nestes 10 anos enfrentamos 
trâmites legislativos, conjunturas po ­
líticas adversas e muitos outros em ­
peci lhos, todos assimiláveis e supe­

ráveis. Só não tínhamos conseguido 
sobrepujar a disputa entre os conse­
lhos e as entidades sindicais ocor r i ­
da nos últimos 5 anos, a qual interfe­
riu negativamente na luta pelo salá­
r io mínimo pro f i ss iona l a t i n g i n d o 
pr inc ipa lmente os mais interessados 
em vê-lo aprovado: os psicólogos bra­
sileiros, os verdadeiros donos deste 
projeto. Foram estes os maiores pre­
judicados por esta política imatura e 
inconsequente, pois nenhuma destas 
entidades pode se arvorar em ser "p ro ­
prietária" da categoria. 
Estamos co locando um basta nisso. 

Não podemos mais frustrar as ex­
pectativas dos psicólogos; portanto, 
de hoje em diante atuaremos em con ­
junto e organizadamente, respeitan­
do nossas especificidades, buscando 
conquistar esta justa reivindicação, 
um direi to dos psicólogos, como de 
todos os trabalhadores. 

Desta forma, a FENAPSI e o CFP 
registram neste documento o compro ­
misso político e institucional de levar 
avante e em conjunto a luta pela c o n ­
quista do Salário Mínimo Profissional 
para os psicólogos. 

Para tan to , estabelecemos uma 
pauta de atuação conjunta composta 
de ações a serem executadas ar t i cu ­
ladamente. 

1 - Campanha nacional, articulando 
entidades sindicais e conselhos, como 
forma de mobilizar e obter apoios jun to 

à sociedade para aprovação do Pro­
jeto 63/93. 

2. Acompanhamento cot idiano da 
tramitação do processo no Senado ou 
Câmara, inc lu indo a agenda de vota­
ção nas comissões e plenários, repas­
sando semanalmente estas informa­
ções a todos os sindicatos, conselhos, 
associações e outras entidades inte­
ressadas. 

3. Exercer pressão - junto com as 
entidades sindicais, conselhos, asso­
ciações e a categoria - sobre os sena­
dores ou deputados em cada Estado 
de origem destes congressistas. 

4- Informar a opinião pública da rei­
vindicação de um Salário Mínimo Profis­
sional justo e condizente com o valor do 
trabalho prestado pelo psicólogo e com a 
importância social da Psicologia. 

5 - Organizar a busca de apo io e 
sol idar iedade de outras categorias, 
t rabalhadores e ent idades, c o m as 
quais compart i lhamos a luta por me­
lhores condições de vida e t raba lho . 

Conselho Federal de 
Psicologia-CFP 
Álvaro Truj i l lo 

Presidente 

Federação Nacional dos 
Psicólogos-FENAPSI 

Luiz Humberto Sivieri 
Secretário Geral 
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O CFP recebeu as seguintes publicações que se 
encontram no Conselho sob a responsabilidade da 
Coordenadoria Técnica e ã disposição de todos os 

psicólogos, para eventuais consultas. 

Publicações 
recebidas 
L I V R O S : 

• In t rodução à 
P s i c o l o g i a Pol í t ica 

d e : An tôn io G o ­
mes Penna 

U n i v e r s i d a d e 
Federa l d o R io de 
Jane i ro 

Ed i to ra - I m a g o 

P s i c o t e r a p i a 
C o m p o r t a m e n t a l e 
C o g n i t i v a d e 
T r a n s t o r n o s P s i ­
qu iá t r i cos de Ber­
n a r d Range - Ed i ­
t o r a PSI 

R E L A T Ó R I O S / 
A N A I S / S U M Á R I ­
O S : 

• Re la tór io F i ­
n a l d e R e g u l a ç ã o 
d a A tenção à S a ú ­
d e p e l o SUS 

C o n s e l h o N a c i o ­
na l d e Secretários d e 
S a ú d e 

• Sumários d e p e ­
r iódicos e m P s i c o l o ­
g i a p u b l i c a d o s p e l a 
U n i v e r s i d a d e d e São 
P a u l o - I n s t i t u t o d e 
P s i c o l o g i a 

• A n a i s d o I C o n ­
g r e s s o M i n e i r o d e 
P s i c o l o g i a - C R P - 0 4 

Psicologia revista 
A F a c u l d a d e d e 

P s i c o l o g i a d a P U C 
d e S. P a u l o l ançou o 
1 Q e x e m p l a r d o p e ­
r iód i co " P s i c o l o g i a 
R e v i s t a " q u e t e m 
c o m o o b j e t i v o / 

c o n t r i b u i r p a r a a 
p r o d u ç ã o d e c o ­
n h e c i m e n t o s e m 
P s i c o l o g i a a t r a ­
v é s d a p u b l i c a ­
ç ã o d e t r a b a l h o s 
d e p r o f i s s i o n a i s 
d a P U C e d e o u t r a s i n s t i ­
t u i ções . Esta r e v i s t a e n c o n t r a - s e n o 
C o n s e l h o Fede ra l d e P s i c o l o g i a pa ra c o n ­
su l t a . 

O s i n t e r e s s a d o s e m assiná-la d e v e m 
o b t e r m a i o r e s in fo rmações através d o se­
g u i n t e ende reço : P s i c o l o g i a Rev is ta - Rua 
M o n t e A l e g r e , 9 8 4 - 0 5 0 1 4 - 0 1 0 São Pau-
lo-SP o u p e l o t e l e f o n e (011 ) 8 6 4 - 1 0 1 2 . 

REVISTAS 
P s i c o l o g i a USP -

V o l . 5 Números 1/2 -
1 9 9 4 

Cade rnos d e saú­
d e públ ica - o i m p a c ­
t o da v io lênc ia s o c i ­
al sobre a saúde - V o l . 
1 0 

S u p l e m e n t o 1 -
1 9 9 4 

• Ins ight - n e 5 4 , 
55 e 5 7 

• A d u s p - ed ição 
espec ia l 

• C a d e r n o d e d e ­
bates - P lura l - n s 0 9 

M A N U A L 
Está q u e n t e a q u i 

o u sou eu? U m e x a ­
m e pessoal dos fa tos , 
e q u í v o c o s e s ensa ­
ções da m e n o p a u s a -
d e G a y l e Sand - Ed i ­
t o r a S u m m u s 

âenda 

Congresso Brasileiro 
de prevenção do Câncer 
M 
/ W o período de 18 a 21 d e se­
t e m b r o , a c i d a d e de S. Luís-MA es­
tará s e d i a n d o o II Congresso Bras i ­
l e i r o de P revenção d o Câncer e a 
2- Jo rnada Bras i le i ra d e P revenção 
d o Câncer para a C o m u n i d a d e q u e 
t e m c o m o f i n a l i d a d e p r i n c i p a l a m u ­
dança d a m e n t a l i d a d e d o p r o f i s s i o ­
n a l m é d i c o e d e t o d a p o p u l a ç ã o 
f r en te à importância d a prevenção 
d o câncer. 

Va le l e m b r a r q u e o e v e n t o está 
sendo r e a l i z a d o pe l a Fundação A n ­
tônio Jorge D i n o q u e é a única ins ­
tituição q u e mantém u m serviço -
referência d e prevenção, diagnósti­
c o e t r a t a m e n t o d o câncer n o esta­
d o d o Maranhão . 

Para ma io r e s informações: 
F u n d a ç ã o An tôn io D i n o ( 0 9 8 L 

2 3 1 2 3 7 3 r Fax (098 ) 2 3 1 1 7 7 6 i 
W T E - G e r e n c i a m e n t o d e e v e n ­

t o s ( 0 1 1 ) 2 5 3 7 9 4 7 - Fax ( 0 1 1 ) 
2 8 4 6 6 2 9 

Homenagem 
a Mira 
y Lopes 

7 9 9 6 é o ano de centenário de 
Emílio Mira y Lopes , renomado 
psicólogo que desenvolveu o ins­
trumento para Psicodiagnóstico 
Miocinético- PMK, método utili­
zado nos exames psicotécnicos. 

Para comemorar importante 
data, estão sendo planejados vá­
rios eventos e ações com vistas à 
prestação desta justa homenagem. 
Na plenária de janeiro, o IX Ple­

nário definiu junto com a Univer­
sidade de Brasília, o Centro de En­
sino Unificado de Brasília - CEUB, 
o CRP 01 e a Comissão Nacional 
do Centenário Mira y Lopes, de 
se estabelecer que o evento de co­
memoração seja associado ao 
Congresso Internacional de Psico- f 

metria, que se realizará em Brasí­
lia no período de 4 a 9 de agosto/ 
96. 

E r r a t a 

Sapos não viram príncipes... 
O r e s u m o d a tese " s a p o s não P u b l i c a d a n o Jornal do Federal 

v i r a m pr ínc ipes : U m a a b o r d a - n Q 4 1 , s e m ò créd i to , é d e a u t o -
g e m das p e r s p e c t i v a s a m o r o s a s r i a d a Ps icó loga N o e l y M o n t e s 
d e m u l h e r e s con t empo r â nea s " , M o r a e s . 
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